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no contexto do desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil

Educação, Ciência e Tecnologia (C&T) são o verdadeiro ouro de um país no século XXI. Mais de 60% de

toda a riqueza gerada no mundo incorpora C&T e os artefatos e inovações derivadas do conhecimento

constituem a grande força produtiva contemporânea. Os países que não investem nesse ativo precioso

estão condenados a consumir, sob elevado custo, o que é produzido por outros, aumentando sua

dependência econômica e social. Segundo estudiosos, um país precisa ter pelo menos 25% de sua popu-

lação na “classe criativa” – termo usado para se referir ao grupo social envolvido no desenvolvimento

científico e tecnológico – para se destacar no concerto das nações. Esse desafio ressalta a urgência de

melhorar e aumentar a qualidade da educação em todos os níveis.

Nesse panorama, o Brasil não está mal na foto: encontra-se entre os vinte países com mais produção

científica no mundo, ocupando atualmente o 13o lugar. Essa pujança vem crescendo e pode ser exempli-

ficada pelo número de revistas indexadas na base Thomson Reuters-ISI: de 26 em 2006 a 123 em 2009.

Esse aumento se deve, em parte, à estratégia dessa empresa de aumentar o universo regional e temático

dos periódicos que indexa. O Brasil marcou pontos nessa correção de rumos: o número de artigos

nacionais no ISI aumentou de 4.056, em 2007, para 12.502, em 2008, o que se deve ao maior número de

revistas indexadas e ao maior número de textos por revista. A indexação no ISI exerce atração sobre os

autores, como observamos nos artigos publicados neste número temático.

Existem algumas características importantes da geração de C&T no Brasil; a mais relevante é que o

modelo brasileiro tem como lócus privilegiado as universidades e institutos de pesquisa públicos e, como

estratégia principal, os programas de pós-graduação. Sendo assim, a maioria dos recursos para C&T é

pública, situação diferente de vários países onde existem fortes investimentos privados; a maioria da

comunidade científica é formada dentro do país e o Brasil possui um nível sofisticado de pesquisa básica,

estratégica e aplicada, diferenciando-se, por exemplo, da situação da América Latina. No entanto, é

também uma característica, nosso desenvolvimento tecnológico é incipiente e só nos últimos anos polí-

ticas governamentais efetivas passaram a focar esse desafio.

O peso do campo da saúde nas publicações científicas é relevante: 40% da produção nacional! O Brasil

faz parte dos trinta países mais produtivos que respondem por 95% da produção mundial de pesquisa

médica e biomédica (ocupa o lugar 23º lugar no ranking). Do ponto de vista qualitativo - que considera as

citações de artigos - nosso desempenho é pior, pois, embora publiquemos muito, somos pouco citados,

sendo um dos motivos o fato da língua portuguesa ser pouco conhecida no universo científico.

Segundo estatística atualizada da CAPES, há hoje no país 2.894 programas de pós-graduação e 4.356

cursos de mestrado acadêmico, mestrado profissional e doutorado. Desses, 473 programas e 760 cursos

são da grande área da saúde. A Saúde Coletiva, atualmente, tem 54 programas e 75 cursos, respondendo

por 11% do total desse universo.

Este número temático apresenta um panorama avaliativo da pós-graduação em Saúde Coletiva, do

ponto de vista epistemológico e curricular e quanto aos planos de formação, à demanda, aos egressos e

à produção científica. Essa área se apresenta em pleno crescimento, contribuindo para o desenvolvimen-

to nacional, para a geração de riquezas e para o SUS. Mas, como verá o leitor, problemas e desafios

também são tratados nos textos, dentre eles, a especificação do papel da área no desenvolvimento

tecnológico, a internacionalização da produção científica e as desigualdades na distribuição dos progra-

mas. O leitor encontrará um debate acalorado sobre os problemas e deve considerar o desempenho de

hoje como um ponto no espaço possível de avanços e desafios.

Maria Cecília de Souza Minayo

Editora científica
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Graduate program in Collective Health
in the context of developing science and technology in Brazil

Education, Science and Technology (S&T) are the true gold of a country in the XXI Century. Over 60% of

all wealth generated in the world incorporates S & T and artifacts and innovations derived from the

knowledge are the great contemporary productive force. Countries that do not invest in this valuable

asset are doomed to consume at high cost, the production of others, increasing their economic and social

dependence. According to scholars, a country must have at least 25% of its population in the “creative

class” - term used to refer to the social group involved in scientific and technological development - to

stand out in the repair of nations. This challenge underscores the urgent need to improve and enhance the

quality of education at all levels.

In this scenario, Brazil is not bad in the picture: is among the 20 countries with more scientific

production in the world, currently occupying the 13th place. This strength has been growing and can be

exemplified by the number of journals indexed at ISI-Thomson Reuters database: from 26 in 2006 to 123

in 2009. This increase is due in part to the strategy of the company to increase the regional and thematic

universe of journals it indexes. Brazil scored points in that direction correction: the number of national

articles in ISI increased from 4,056 in 2007 to 12,502 in 2008, which is due to the greater number of

journals indexed and increased number of texts by the journal. Indexing ISI exerts attraction on the

authors, as noted in articles published in this thematic issue.

There are some important features of the generation of S & T in Brazil: the most relevant is that the

Brazilian model has as privileged locus public universities and research institutes, and as a primary strat-

egy, Post Graduation programs, so in most of the resources S & T is public, which is a different situation

from several countries with strong private investment. Also, most of the scientific community is formed

inside the country, and Brazil has a sophisticated level of basic research, strategic and applied, differing, for

example, from the situation of Latin America. However - and also a feature - our technological develop-

ment is incipient, and only in recent years, effective government policies began to focus on this challenge.

The weight of the health field in scientific publications is relevant: 40% of national production! Brazil

is one of the 30 most productive countries that account for 95% of world production of medical and

biomedical research (occupies the 23rd place in the ranking). From a quality standpoint - which considers

the citations of articles - our performance is worse, because although we publish a lot, we are not very

mentioned, and one of the reasons is the fact that the Portuguese is little known in the scientific universe.

According to updated statistics from CAPES, today there are 2,894 Post Graduation and 4,356 Aca-

demic and Professional Master and Doctoral programs. Of these, 473 programs and 760 courses are in

the extensive area of Health. Today, the Collective Health has 54 programs and 75 courses, accounting for

11% of the total universe.

This thematic issue presents an evaluative panorama of the Post Graduation Program in Collective

Health from the epistemological and curricular point of view and regarding training plans, to the de-

mand of egress and scientific production. This area shows strong growth, contributing to national

development, to the generation of wealth and to SUS. But as the reader will see, problems and challenges

are also treated in the texts, among them the specification of the role of the area on the technological

development, the internationalization of the scientific production and the unequal distribution of pro-

grams. The reader will find a heated debate about the issues and should consider the performance today

as a point in the space of possible progress and challenges.

Maria Cecília de Souza Minayo

Scientific editor


